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< A I'TA AO MU CAMPOS S VLLIÍM 

III-Máti prailo im»u. sou for-jndo 
lerinfiipt!!' por hoje u sOrif do iui|> r 
tinenciHR com quo protüudiu ocruj ar 
ii nHen^Ao d« v cic. Kotire usMitnptos 
<lo snn poverno, pnrn ínzor algnnuis 
rccliücm,"»es, quo nerã" Hiitus ratilica-

ià' a primeira relativa á noticia <|ue 
deratn os jornaes <lc um incideüto a<|ui 
occnrrido commign Não ó oxacío quo 
eu lizesH»' petição alguma ao sr. com-
m.tu<lauto da Jii i^ada e, menos, queixa 
ou accnsaçâo a quem quer quo soja 
tão pouco que houvesse requisitado 
cofre forto para guardar diuheiro. con-
forme noticiaram as follms in^jdradas 
jiola ver))a secreta da policia. 

Dando por falta de valores superio-
res a '?:U('<»S JJO logar onde tinha per-
feita certeza do os ter deixado, á noite, 
ao recolher-me, limitei-me a dar parto 
ao ofíicial do dia, em presonça do quem 
procedi a uma segunda o rigorosa bus 
ca nos holsos do robe-chambre, do so-
bretudo, da mala, das gavetas o do 
ieito e a quem por sua indicayào dei 
uma nota das espeoies dos valores pa-
ra suas pesquisas. 

Dirigi-me. em seguida, ao quarto do 
banho, onde mo ocourreu que não ha 
ilhotes, que ejtfl»am collocados abaixo 
do '-abide da roupa. 

Voltando ao quarto o removendo um 
dos caixotes, encontrei entie elle o o 
outro os valoios em questão envolvi-
dos no papel que lhes servia de envo-
lucro. Procurei falar logo o rciterada-
meute ao sr. ofíicial do dia, qu<- não 
encoutrei em seu quarto para commu 
nicar o occorrido e até mostrar-lho a 
posição do embrulho entro os cunhe-
ten. Como não esteja habituado a per-
der a « alma por qualquer ninharia e 
muito menos depois do verificado que 
não fôra roubado, puz me a h': ti au-
quillamente, até quo appareceu o sr. 
commandanto do corpo com o ofíicial 
do dia o outras pessoas, aos quaes ex-
pliquei o occorrido e jiedi, ou, antes, 
externei o conceito de que o desvio do 
embrulho da algibeira do sobretudo 
onde o deixara tanto podia ser eíieito 
do accidente fortuito, como do propó-
sito de subtrac«;ão; masque não sondo 
inelinado ÍÍ accusar a quem quer quo 
seja poj- móia conjectura, não via mo-
tivo para suspeitar do facliineiro. ao 
serviço do quarto, não depois que a 
ulle fui recolhido, mas j;i anterior-
mente. 

qui e-rt m^nitlcar IIIO í|Ue«s «hii- *g«n 
te. qi|< Me l|uiu\n «m ^i|«id« «la 
(MU Uii11<o|>i111miivii111 o ofticio de fui* 
(ai a «nu que uín^iioiu mais me po-
dia furtar Muáo i-lli»". 

Ncüt » nova teiitati\a <le comoreiiH 
tm» com a nua de«uí»cracía. v. •'*(• mo 
m«4iida reeober em um <aujtiriiii »ntu-
uup< i«J. todo orando du rtoru ui tiii-
eiae». eiu iiui c tado iuai ir, coiu liou-
rariiM du íaufarraN u iiiusieus oontj* 
iiui*, nern falir em coiitiueueiiiM, pm» 
quo acabam da tur aliolidis por seu 
lami tro da (iuena, mai coi solo-me 
(<1 ub recobid** em outro touq j de te-
nciitc ^onerai, o que não era qtiaiquer 
(touNi. mas, em aompanuvâo, 11 iiu-
prttiisa ashiiliiriada por v. exu. Ã luí* 
nlia custa leva a amotinai me com 
imitira*, embustes e injurias, que 

por muito que cita oxa^geie «ataia 
suui|tru muito aliaixo do meu des-
prezo 

I Nosto caso está a crities do um dos 
diários sobro o iucideute occorridu, 
quo acabo do explicar com verdade o 
eis me chegado por natural trausieão á 
secunda re< tilicayâo. 

D' o caso que um membro da famí-
lia do ti nado marechal l ioi iauo l'ei-

' Xoto informou-me que a evaporação do 
proilucto da subscripção em honra da 

i memória daquidlo linado não voá-ára 
sobre os 4<> :U0( í ç> par» o mausolco. que i 

j a sua viuva contratara e tem pago, 
| Kon.io sobie mais de 10U.(XJíi$ colligi-
do.s para a estatua ou monumento, que 
so lhe devia erguer o do quo o dito 

I diário o outro já desapparecido da 
* scona da vida se constituiram thesou-
I roiros depositários. Eutrogo o a in-
; quorito policial, a quem pola ultima 
! lei Alfredo Pinto parece que cabe pro-
cedimento ofíicial. sem dependoncia de 

i denuncia, com quo não ha contai, nem 
ido queixa, que a victima fallecida cer 
' taniente não apresentara. 

E' a terceira rectiticação rolutiva ao : 
antecessor de v. exc., por quem ofli 

i cioso aiionynio reclama quo não elle 
I e sim o vice-presidente dr. Manoel 
\ ictorino foi quem auetorisou por de-
creto dos últimos dias de fevereiro a 
indemnisaçâo aos l anços emissores quo , 

I custou-nos a brincadeira de 1&.UUU:U'JÍ>S. 
| A reclamarão não jnocede, porque, se 
i a medida foi auetorisada por decreto 
d< loveroiro, o pagamento que podia 
Ifiüu iftj®1au v ' O U t , ° U 

i ptnra publica já lavrada, só tove logar 
em dias de março e sob o principado 
do sr. Prudente José do Moraes liar-

I ros. que certamente não hesitaria em 
suspender a execução da medida do 
seu antipatliico substituto, se com cila 

jnão concordasse. 
Além do que, estas questões de or-

dem política julgam-se politicamente o 
| não pela data material dos dacretos; 
ora, o ministro da Fazonda «pio refe-
rendou o de-reto, o mesmo que roque-

iro ra como procurador constituído pe-
los bancos emissores, íoi invenção do 
si. Prudente, que o impingiu ao «eu 

• vice-presidente durante o seu curto 
, exercício o com s. exc. continuou a 
! servir muito a contento do ambos, até 
o ultimo dia do seu período presiden-

: ciai 
ftei quo v. exc. com estas cxcavueõeH 

dos governos de seus antecessores 
sente se arrebatado do alegria, c jmo o 
provou com as duras arguiçôes que 
lhes íez em sua mensagem, reservando 
se, todavia, o direito de punir-me por 

, cilas com a dura prisão que estou 
1 solVrendo. Faz tudo quanto pode para 
parecer indignado contra mini, ma - tal 

i indignação não passa de uma attitudc 

IUi r 

I». 

'iiM liuir««to 
4 Man 

e 1'elphiiu IVOOH ds 

11, a-tl, du hoiitc • ,fnrnnl (l< 
eie» d l luiiiilift 

• O r, coimellieiro Atidrsdo l'igiieifi» 
foi liou tem vinttdo no quartel da 
luigada policial pelai we^uiutes p< s* 
KOI»* : 

i>«dphim FI-OMH, da liirra Mansa . 
dr 'lorquato < outo, dr. Kugouto Au-
tfUsto do CilTcilliO Moiie/aüS, eapít lo 
Marques T< ixoira, Pisa llarrsto, cou-
selliein» l err ira Vianua. I')dgsr IVu-
rena Porto. buÍK llodri^ues Je 
roz. Wladctuiro Augusto do Am irai, 
major Autoiiio Pereira de Faria, Ma-
nuel Vioents dos |{«ii», capit o Pudro 
de Alcântara llodrigues de Paula. Ar-
lindo Nubuco Cirue, visconde de May-
rinlx, Viriato Linhares c liouoni Au-
gusto da Wiga* 

— S. exc, jantou as õ horas, em com 
panhia de sua exma esposa. 

«ifiri ii(|«> «ipeti 
JA m U I|UU tudo u qt*«i 
•U UlU'l<" |>ft«||eO« 

I«ia rolavao so «olu •*(« oorr* nt« 
i llli <lll«i «VMM tüll' u|oltlla..fS<< iUi 

lUiule profuuJo «adlMi da inceH /a» 
eiMaréo do qi i ; pratica a i< abata 

'lodoh o dia* flíMiaaiu-iiow do i<<ti< 

Í
iieim-, porqua itao empia^tUioH UM 
piute SOM iiiltuias* « M4wrM« c#i* 
icuU na làt iro^ + álu< iá a du \ m* 

I ts ! \no e ijiiu idgJH ja luto tanliauí 
J e«pi iintelltii . i t.KM» piiíte-.^*, litiM o 
I losuliiel-e obtidos (Mu H«do tao d< • 
aiiiiuadoiOM, que a h,\ l< mati avao de 
culiivaf a terrs |ai. tal ne io, infra 

! ii"H t 

cavei 
A rt jwht, tão I timilbai.temeiito qiia* 

hti ada, *', ape ui «ie (lido. queui cura 
ainda do-. luiILôei de calueifua que 
po^stiiiiifiM, da cultura dos eeiescn, 
• iintia da aguçar rtc ! 

<£uaudo se coi sadeiu a bi ul.didade 

( « l i S StfiKul I 

•*o M( l i l i e íp ; i l , hUV a o latas d a | 
m e z , -»TKN» ria«• ICcs « «M»III MÍ»:*ÍÍ-
n i f i i t » 4m l o o j o . 

« I I 3 8 V 

F.m vista da decisão do Tribunal do 
tlury, de ante hontem, o dr Clenienti-
uo de Houea e Castro não tomou ]>or 
termo a appellação da seutença }»or 
parte do orgatn da Justiça, e \ugusto 
Perelli, o oceusado do assassinato na 
pessoa do dr Mario do Camargo, em 
14 do novembro do deverá ser 
hoje posto em liberdade, modianto o 
competente mandado do respetivo 
juiz. 

cultuii do n<<ii4o nojo, em mlavío 
as rai/.es, aur \e|)ioh tion>*os da Vegu* 
tses milleusrioa cujos rai/ns so e tsn-
dein por centunas de nî trnx fjua-

j d lados, foel* iudo nuiua fede fortia-
1 -aiua o siib «olo nos douto > das mu» 
| cliiuas aratotius, iiiaudo • ieíl< cie .o 
bre o valor ux« i bitiinto do- appare-
Ihos agrícolas, lc age do alcaucti de 
UOÍ ias bolsaa, rcpi esenta ido d /i< i' 
iusolvavcis pci*• lu liquido da- me 

| lhores celheilai; quando se conhe« e a 
rapidez com que a vegotução dainui-

liik|»OHt<»s i l c «'laloüfl;!*, l l l l i r a s , nlia se desenvolvi nos campos de cul 
c i t im i n , forr«kilttM ©m n l i r r t o | tura na época da; chuva-, croscendo 
H i r l i d l s MiUis i l fN i ' RIO l l if l^oil- c , , m o l " , r OÜCSII^ apagando, um o ias, 

- - - - coreaos apenas díseir o.vidos, a ijues-

tão do solo, eutfll nós, assumo uma 
feição que n.lo esta de ac"ordo com 

eusiuuuientoá 4s agricultura exó-
tica. 

Entro nós, profnrar o terreno de 
um alqueire do < <i}oci"i, para entrogal-o 
á cultura, peh; processos aratorios 
europeus, ou norie-americanos, 6 fazer 
uma despesa do mis de ilu"it contou d< ' 
rris, no mínimo! 

O quo aflirmauns sabem todos que 
trabalham na tersi paulista . e, por-
tanto, responde èem, á imitação dos , 
que alliimam, syitimaticamente, que 

' somos rotineiros, incapazes de enfren-
tar o progresso ngrioola. 

E seria ]>ueril, depois desto facto, 
'procurar demonstrar que—gastar força, 
j para ticar mais tbpauperado, sem uti- , 
lidado alguma, ó unia inépcia, cami-
nhando para a loicura. 

Valerá a pena ;ocar no transporto : 

ferro viário, enctTfccendo mais, pela 
couducção despeadiosa, o trabalho 
agrícola. collocaido*o 110- meicados ' 
em condições inbriorcs éis morcado- , 
rias similares extrangoiras. 

A conclusão datas considerações, é 
quo o agricultor produzindo com dif- 1 

tando pioduclos s»5rieolUbJ rendendo ; 
! mal mercadorias, que não o nomuue j 

A llopai tição de Águas e F.xgottos raiii, não encootui ostimulos para m-
vai informar sobre o requerimento em lhorar processos rotineiros, quanto1 

que a T/u Cit</ of Santm Jinj ur utcut.s i mais, para adoptir processos novos, do . 
pede o pagamento de consumo de resultados despeidiosos, não competi-
ugua na Kepartição do Águas o na sadores do trabaho consumido. 

• • 
of < a» au, <<• b ia hou* 
isifo pais f<Hii|4«i «< i l u U 0 

o a . i r » a» meU. MIM |«'ia o sua* 
Man d " i-rwf » rultiiml, p« d« rurrrf 
111 JOFI«M, M III.IIOI «l««qu«-ii Ia aitioiitt 

!.. !>, e M |i ultld.lft Mglicoltt nahilá ds'« 
r<4ifort'ifiiHi m* lUndo u ciil içn, iinm 

dt d«M>ill- u. 
A qül »t tu ; pic eiit tal qual a 

d< cri vcfeo* e ií de bom leerto e 
g" uuça pi fica MU» ttaful a « um MI 
Inç aiied, na , qae i»au apMivntum 
tom a A ̂ n culta ra u m m ao Jatado, 
o 111 Punhado eiu rnslliorai o aaiado de 

•cfudmeiite impisti jaouaas a tual 
i CJoino de < m poifsnfo pmr«dn o 
in pi eforci a^rícula NO« < m+ton ciia* 
dos para bcrosticiMi a lavuiua ' 

Heut ofJtn-a a quoiu qijor quo »cja 
m»I« outro ilitiiilo quo não o d< clui 
mar a atfsiéçao dos cuitip« itiuls para 
a quint io m.tf.na do 1 tudo, Vaiuu 

P o f U i r m i d a » 

«• 1 «mliiio M.ei . •« |«ra aiiat, é a 
d« |l |I«*J<* qMt) |i,m« i«ilH|' «UikId « «ll|< 
••mi «| |4«<« s >=a tlo.i» rm .» V» 

fni l i í" , MS4» tatu S o«lade> é «h.io 
é "Uigviki. é laoduato 

lllualfe r« ptfi«t>iUi»(«t do |»iv<>, t* >0 
jalira d«- «ui d aau alio |«*«u», oc u-
» ' * U li • | UI..-' 

mata um c.deiwlia* daabuUMU aain 
cantada», «m sadram ou oaai i.elrtg 

I , |<s 1 • 1 pst» nfs»»r luai* u- a* >i- ame 
tiutaatoa demuafatiaos, en ariié, laqs 
MI| ou haj.i chuva fs»,« aalor ou taçu 
f io, um iiakiUfilio pieeio t ísdu du 0 « 
tempo d« • atou 10 

A giavafa que lhe einge «1 colliri 
Bho moisno ja íoi bonita a j i 1> vn 
<< r, ia. hoje, não tem c««f Bom bom-
te/;. .\ía apeitad i aquelln p«i c ÇO, ja 
< oiit« mpioii, cuiii|>Mrtieipando da* glo* 
IÍh de «eu SSiiliui, caias abatidas d« 

• a a a i i M i 

' •MitiiiHafci a l»-t «s 
se* aftxii 
•a aetap 

• I 

* l i NIMMI 11 
I I 

a« | «rata 

Juizo federal. 
Na audiência *]• 

foi julgado o ) r 
Alfredo do Aze.e. 
ver po-t» cm cin 

- e.ntom deste juízo j 
t. -O cm quo r i*éo i 

io, accusado do ha- j 
uiação notas falsas , 

acomp: 
eophilo 

j na cidade de Campi» 
O réo compareceu 

j seu advogado sr. Tli 
veira 

I Terminados os debates, os 
I foram conclusos ao respectivo 

' KIIUI iiu il\jt IIIHU u i.uil, JK ICIüU 
I tença. 

nb ido do 
de Oli 

autos 

WfÁíi 

iigouciu ollioial de imuiiKi-iicâo. 

m m a g r í c o l a 

Não aabomos |>>rt]uo, a cada pa so 
' estabeleço se um parallolo entre a agri 
I cultura europóa í a nossa. 

U agricultor europeu tem a facilidade 
I do sólo, trabalhado por muita gera» 

' j ções, a barateza ios adubos, das ma-
! Não é tarefa fácil iniciar o ensino chinas agrícolas, da mão de obra, do 
agrícola, entre nós, com proveito paru transporte, do capital, do operário, o 
a Agricultura do Estado: todo aquelle sobretudo tem un cambio mais ou ine-

1 quo pretender a solução de problema ; nos estável, um valor monetário mais 
tão vasto tem «Ie subordinar o seu [ ou menos lixo; ifto é, o esforço do 

I plano do ensino ás nossas condições j quo trabalha, não importa 0111 que pro-
j cconomicas o prolissionaes, ;ís condi- fissão, 6 pago integralmente, e não por 
'ções do solo, do transporte ferroviário, metade, por um terço, como succcde 
a condições outras, que seria longo entre nós, onde a nosso dinheiro des-
enuuierar. | valorisado roubariioa grande parto d< 

( rejo quo e pessoa capaz, mai .. 
paz mesmo do quo essa bohemia im- i theatrai. 
provisada, que sahiu de debaixo das 
calçada, no dia seguinte á revolução 
do 1". do novembro, paraoccupur iucs-1 íl,u® ®rtt ... , 
peradamonte cargos públicos a que o j a t a d o com appellldos indicativo 
guindou a fortuna e não o morociuien-' 
t(», e quo têm dado os desfalques su- 1 
jieriores aos 10_milhões esterlinos do ; 

[u d'linha th lona. 
Não havia motivo pura retiral-o e 

substi(uil-o por outro, quo me tom j 
sorvido tão liem como elle o quo só- | 
mente deploro quo seja como elle j 
praça da Brigada desviada do serviço , 
para que foi oncajuda. para serviço do j 
criado: e menos para o cofre forte. í 
que foi collocado em logar dos cunhe- I 
tes retiiados e que mais ntil serviço j 
jiodoria prestar recolhendo o reem -i 
sos que v. esc. diz possuir accumula-j 
do- para -alisfacção do /<i,t !ti,ho d< , 
tnnd, cm julho de l!"»l. Toii;ei uma 
o outra providencia como aeto- de 
cortezia do sr. commandanto. a quem 
agradeço o proinotto rotribuir com um , 
juizo imparcial sobre a orgnuisação o i 
serviço da Jlri 
tirar-me deste 

tem faltado a consideração dos meus. 
concidadãos, a que estou habituado nu Tabeliã Mor-e. 
boa, como nu má fortuna. Não o ex- | J ) o a r Mouotti Lovi recebemos uma 
terno já. tom receio de parecer lison- tabeliã do cambio do » 11 li' pence, .li 
ieiro pelo quo possa ter de favorável, vidida em fracçoos do avos con-
ou de despeitado, pelo quo possa ter , tondo o valor do 1 ate ÍUXW libras, 
de desfavorável. Fm todo caso, será shilling, ponny o as taxas correspon-
muito mais pratico do quo tudo quan- fontes sobre I aris, Hamburgo o Nevv-

L?ada a -encargo, ao ro-1 que trata dos actuae 
presídio, onde não me 

Ah 1 meu caro esmo,, so tivos-e a 
j fortuna do viver nos bons tempos em 

moda alcunhar os chefes do 
do 

seus altos feitos e do sua qualidade 
característica, v. exc. passaria 
teridade como o Campos A''dia 
ídio dt lona tujr<du. 

fcempre com a mesma eonsidoração. 
do v. exc. subilito e collega rectili-
cante. 

D O M I N O O S I>B A.M)I:\!)E FI<.I 1 IKA 

Annunciamo- a collaboração cHecti-

va de um illustre partidário do antigo 

reuimen. o qual semanalmente nos 

mandará um artigo sobro as finanças 

republicanas. 

/V,r;!<)<}•' é o pseudonymo do nos.jo 

noM. collaborador, do cuja com]>et< n* 

cia os leitores terão a prova amanhã, 

com n publicação do primoiro artigo 

orçamentos. 

Fiaijtmnto o ensino agrícola não es- ! energia, do trabalho, em proveito dos 
tiver de aecórdo com 00 nieios dos ]iovos superiores é da judiaria quo do-
quae despóem «»s agriculo r' s : em- I mina o nosso lieicado monetário. O 
quanto a applicação do pri cipios agricultor europei 011 norto-amciicano, 
agronomicos nã'j sahir da esphora [ se tem terrenos mal conformados, ou 
experimental da j aí ••>,<t Jalud 1 para o i com defeitos outms, podo modilical os, 
terreno verdadeiramente- pratico, de j porque não lhe faltam nem meios, nem 
Jornia que o capital despendido em mechauismos apropriados, o, sobretudo, 
dinheiro e esforço soja compensado, porque vivem em meios onde o osforço 
não poderemos praticar os methodoo, j humano ó cercacb desse cuidado, dessa 
quo nos ensinam, como salvadores da ! providencia com que toda organisação 
agiiculturu. F nem é pratico abrir ca-| intelligento o ditriplinadu prepara a 
miuho para a miséria, s-» pelo prazer defesa individual o collectiva. 

P" " j de praticar agronomia, de auüôrdo com j F racional portanto evitar parallolos 
f"<idi- | princípios «científicos puros, que se esto- j entre um meio tão superior o outro 

, rilisum o se deformam quando inop- tão inferior, 
portunamouto applicudus ao trabalho i ià si. sob 3 ponto do vista do eon-

! agrícola. | jnncto das condições, o europeu ou norte-

I Demais, é naturalmente impossível i americano é superior u nós, a nossa 
j alcançar do que não tem recursos ma- fuucção de ma< hiuas do trabalho hu-
i teriaes, senão indispensáveis para ma- mano, 110 poriodo evolutivo que atra-
| nutenção de um trabalho que já oxis- | vessamos, txigo uma oriontação de 
to o garanto-lho a subsistência, deri- accôrdo < oiu o que nós somos, com a.-. 

' var ca))ital ou dedicação para o trium- nossas pos.-its, com a COSHIÍ educação 
1 pho do idéas garantidoras. mesmo de proíi: sional, as nossas terras, com as 
I melhor futuro, illuminada.. embora, condições > progresso quo possuímos. 
I pela scicncia. mas exigindo condições | Fóru disto, só teremos illusões, f. o 
, do viabilidado «pio não po.-ãuimo-- mitos de piôgredir, sonhos eõr do rosa. 
actualmonto. toque, do clarins chamando a postos 

| Exigir, portanto, da Agricultura a soldados indisciplinados, sem e - a 
; pratica da agronomia, quando o!la não confiança «éga nos chefe.-, sem esse 
1 tem dinheiro para tanto, não é logico ardor inteligente o sagrado que con 
o nem pratico. funde o sentimento da deív-a comniujii 

Sol» o ponto de vista da1! nossas com apropria e arrasta as legiões pilo 
condições proiissionoes, tnxUdi-metan U, caminho dí triunipho. 
militam quasi os mesmos argumentos. O «pio es:amus fazendo não ó a do-
No geral, a concepção do agricultor, fosa do.i jíncessus rotineiros dos agri-
em relação ao vegetal e ao solo, é cultores, njts u esposivão das condi-
muitissimo rudimentar, c sobretudo 
confusa, além do que. existe, om quasi 
todos, uma certa desconfiança pelas 

« Xpoi, 1 apidaiuulite, o que eut< ndeiaoa 
devei 11' u i t cjum 1. ais aceitado c 
pratico, cm prov ito da AgiíOilItuia. 

Aureditamoa quo o pHlnei.o pHNim 
para uiua boa urisut«> *o agneola e 

1 dai uma < pccie de baluriço na agri-
cultura do Fstadn conhecer as le e .1 , 
•oiidiçôon agricoliiN cm relação a< vo 
getaea cultivados e ao solo; a de pena 

| o a receita do cada fazenda, de cada 
município, de cada z«>na agrieoli. fa-
zer utn estudo individual sobro cada 

j cultura, e comp.irar os resultados de 
ninas e outras fornecer intsrcurrente-

I mente noções jouticiiH, fazendo experi-
mentações hco, dar publicidado a 
mais larga aos factos oliservados em 
relação . -» colheitas ao valor dos ca-

| fozae improduetivos, do pluntio dos 
I cereaes 11c tu ou naquella região, dos 
I resultado- experinicntaes deste ou da-
quolle vegetal nesta ou naquella 

! zona 

Assim exemplificando, para mais cia 
reza do nosso pensamento : cada mu-
nicípio teria puas fazendas arrolada-

j com o numero de cafeeiros. com a 
quantidade das colheitas, a receita e 
a desj.osa de. -as colheitus, a edade 
dos cafoeiro-, as teiras ainda não cul-
tivadas, os proce sos culturaes segui-
dos, o valor do salaiio e o sistema do j 

j trabalho otc. 

J)a mesma sorte proceder-se»ia em 
relação ás outras culturas. 

F' claro quo a 1'ealisação de tal 
idiratmu s- ria de máximo proveito I 

para o Kstado o para o agricultor, e 
seria, por emquanto ao menos, a me-
lhor fonto de ensino, o melhor meio 
do iniciar a educação profissional agri- j 
cola porque u própria torra cultivada,) 
os cafe/aes, os cereaes, todos on veg0-
taos cultivados, falariam distineta e 
iirefutavehncuto pola bocca dos in-
spectores agrícolas, nos relatorios feitos 

Acreditamos que unia orientação 
neste sentido, desenvolvida por um 
espirito oiganisador, auxiliado polo 
pessoal competente, quo constituo a 
In pectoria Agrícola do Estado, 6 o 
quo do melhor tomos a fazer no mo-
mento actual. 

iSó depois desso trabalho preliminar, 
é quo então esforços mais progressivos, 
mais adoanfados, conseguirão resulta-
dos que hoje não podemos obter. 

Descartes ensinava quo- : p ra re 
eolvor a (lifliculdade, devemos ur.idil-. o.ecta, 
cm tanta- partes quantas ter 011 preci- ! alt

í\
Vi,

1
 c 0 , u ü 

sas para facilitar a solução da* ques-
tões. 

Façamos como ensinava Descarte-, j 
dividindo a Questão do Ensino Agri-1 
col:i em varias partes, e c metemos a 
resolvi-r a primeira parto, isto e —: o , 
estudo ilas condições actuaes da Agri- ; cruta» 
cultura do Estado. h."a 

J)esto trabalho penoso result.náo j PP''l|( 

muitos beneücioc : saberemo - melhor 
o que possuímos, as nossas condições 
do presente o do futuro : a verdade 
seiá ouvida com toda confiança o o-
iuspectores agrícolas terão bastante 
prestigio o força para o conselho que 
frnetifica e o ensinamento que fortaleço 

r os, iiiiiltido«N auoiov* liando • no 
.IUI N idumnoa ali. ando banco , d< pu* 
t abu donuitando n» poltrona 

Ho pelo ai. pela ioupa. pelo andar 
aoaxeirad », é homem do povo# não o 
é, todavia, fa-lo- olh' . 

Na minha longa peic|frinsçáo pelre 
terras da patria. t nho vi to ulho |i(J-
gfoa, olh' m n/tios, olhes gn . oB, olhos 
gataadoa, olhos aaiij uiüeu-. 011 límpi-
dos Maa em todoa ha uma > palpebras, 
á- ve/.e- vellndosaa, ás v < . pollauca 
l<ura. F catas fialpebrua sobem «3 de« 
c< m ao mesmo tciupo, uma poile pis-
car zombetei lamente, veih.ic.i mente, 
luxuriosamente, emquanto a outra tom 
o M ii movimento natural. 

Ainda não vi, porém uma pulpehra 
que íique em meio do caminho, no 

ilo olho, parada satanicamonto 
emquanto a outra fica ou bom acima j 
ou bem abaixo, muito aberta ou mui . 
to ferhada. 

Pois, meus amigos, o diabo do Cân-
dido Motfa, uma oxcepeão á regra ge-
ral, é assim ! 

Elle, quando r< ílecte. ou quando con-
versa, quando chalaceia. ou quando j 
próga, ou-erra a palpobra do olho di 
reito assim a geito do bandeira a meio 
pau. parada em meio do glóbulo oeu- ; 
lar, não sobe, nem desce. A outra, po- j 
ré-m, se parece com a das doma;s crea 
turas, 

Eu acho muito graciosiuho este tic. 
Quem mo déra tel-o' com quo prazer, 
deanto do unia Julieta, a enleval-a, a j 
en o iquecel-a com as minhas endeixas ( 

ou a veiia varar me com o doce olhar, 
como a inquirir-se, em deliquio, se eu 
falava seriament ou se zombav i, como 
o indicava a palpobra infernal. 

E verdade que, na cera, pareço ap- j 
proximar-mo do tic ideal! Mas que ! 
diílercnça! Nessas o -casiões solemues, j 
aperto um dos olhos, emquant 
arregalado: depois, na ollusão do en-
thusiasmo, bambeando a cabeça, arre-
galo o apertado o aperto o arregalado. 

Se, graças á generosidade do amigo, 
chego ao estado comatoso, reviro para 
cima a menina dos olhos, babando 
como boi frouxo; as palpebras, então, 
estacam semicerradas. 

Mas são as duas palpebras; o Moita, 
porém, semi-cerra uma só. Além disso, 
a fioato ma desc.íi para o peito, ven-
cida. humilhada. Ondo aquella cabeça 

•« I* ias da 
ta fatia»* 

la ia ai., sa^áa ••(«.Iam 
aliwsaa aaaiauaalac • .p.n.aei k i<alu« 
sinfata«a a i« ia foi iirici ta 

I |«aéu ar l*vli a-â , «niuiatru da» liada* 
iV* ' ' l.itaaiora* d« IU| u« liea Kraata i^ 
um i ( «rcular a t"d ^ovan oa da 
I uro| a , «i.irotaiit • ja o ôv n o fisn* 
e« pioiaiitéu a e p o r ' t ão «éo arma* 
fa. u< • r -fa, daatiiio a < bina 

i aml«aiu a« I Ud . « 1 aidoa da Aiaa* 
noa do Y . i tu uu i in. fo*' ua ao va te 
Éfaip' 1 sol' a faidsfaa do fansral 
< liailue 

A < «aandra allsni. noa marat da 
1 iiins e com lua n da i u pcé. prin ipe Mau* 
iiqii< de Napolua pait u já um cor-
po eipodici n.ario iis Itu aia foraiu et-
pedidaH 01 deus de mobiti ação a va.iop 
eoipuao o K<noino duclsio 1 «martelo 
de «o- ria \ 1110a diatrictoa da Ibia-ia 
d \ 111 o*'ií.o ail 'gouiutcliQnak lv -at 
kina, NiKoiiiaia hbaroka o Via* 
divo foi. o governo portligue/, orde-
nou a wainda do CIUSMUOC Ih Larluê 
paia o^ Beires da China 

Prepara ae, poia. tudo para quo eni 
breve v faça aoiJir um t rrivel em-
bato do eontumiH de mil homana. 

Fipintiiosaments du Alfredo Capas 
que UM paixoca doa honien civiliaa I a 
so atibmotteiu actualueute a «st 11 for-
mulas egoiatss quo ato ai d i d IM da 
diversas uaçôa* ; a A mar 1 ca aos aaari* 
canoa, a Craoin aos Turcos, a Allema-
nha aos allomAea, Marrocos aos fran-
cezes, Marro00^ aos hespanhoe- Mar» 
roços uos italianos, o Eg.vpto aos egy-
pcios, u Lua aos inglezus. 

O sr. ministro da Fazenda auct .risou 
a Ca-a da Mooda a cunhar medalhas 
commemorativas do l . n « « ritenario do 
Descobrimento do Hradl e .1 formo pe-
diu o Instituto Histórico o(jeogruphiot 
do liraail. 

A Alfândega de Sant A-
mento será inaugurada a 
próximo futuro 

na do Eivra-
1 de outubro 

Frei M igue l K ruse 

Noticiando a partida, do llio, do il-
lustre o venerando monge benedictino 
que veiu para e ta capital, no noetnr-
no de hontom, afim de preencher as 
fuT.cções do abbado do mosteiro do S. 
Bont » desta cidade, logar quo so acha 
vago pela morte recente do saudoso 
abbado frei Pedro do As umpçáo Mo-
r. ira, —assim so exprimem os noss®n 
estimaveís colIegM da Garcia <1, XoH-
• um. em sua edição de hontom: 

«Seguo hoje no nocturno para São 
afim^ do jissumii^i Hf/^ílOtó 

monge benedictino froi Miguel Kruse, 
prior BB Bahia, onde rodigia com bri-
lhantismo e rara erudição o Wanaari§ 
(.'athohro.9 

LETLÒEIS—Kealisam so hojo os se-
guintes: 

I De um motor, diversos moinhos 
I para sal, fubá o café. transmissões, cor-
reias, polias, peneiras o muitos outros 

| objectos que compunham um estabole-
0 1 cimento de torrefacção o ínoagem de 

café, carros, aniusae>, terrenos etc., na 
j Avenida J.ntondrncia, <1. ás A I[12, 
pelo sr. Moreira ('ampos. 

Emquanto ostiver cá por baixo, al I>o bebidas nacionaes e extrangeiras, 
lindar em bond cara dura. a comer no | a?e l te- conservas, sabão, fumos, phos-
líabequino. a admirar as bellezns da • P»J,«,*>a e n.s divi«2as a-tiva.s da massa 
cõr, soa homem do povo, sou domo- I í̂ 11,1'1^ í l e J o S Ó Costa, á rua Xavier da 

O d 
1 anima, me 

alçada para o cáo, soberba 
110 Motta J 

engano, a desesperança, mo 
lá consolação I 

con fundo-mo com a plebe. 
:ii:em que ou, orador um dia do 
>, levante, em época do agita-
meu vulto sympathico do puri-
Frcnto das multidões. Elias mo 

Toledo, 21, ao moio-dia 
! vos Leal. 

pelo sr. cha-

me applaudirão, me accla-

r:a. ;/un 
<l.i UoHiiO-

Cs <>sna 
dr 

âo ao /> da 
cidade fria 
ofjricolas. 

i)l H M MM IN 

natu 
vlnrr 

talio 
ouvirão 

' ma rã o. 
Ora, 

. í Motta, 
olhinho. a li tal' 

j ev.peJ.-aria da 
/j das ! 

Eis porque o Motra, do 
! frakziuho, do povo pela ca, 
| o ó polos olhos. 

•̂ 0 eu fosso como o Cândido 
o povo, quando reparasse no m< u 

) com ar diabolioo, mo os icipoetiv 
tribuna, como um Jit- ; 

A Mocrefa ia da Agricultu a h ; « mit* 
tiu á Suporintoudencia das Ob as Pu-
blicas, para informar, o ofíicio em quo 
o «lirector das escolas modelos o com-
pio nentares de Itapetiuinga podo a 
execução co íepiros do que necessitam 

s prédios. 

F i l l C C S E S A L Õ E S 

Ijotoria de S. 1'anlo. 
O bilhete 7501, promiado com 

contos, na eytracção do 17 do corren-
te, foi vendido em Ribeirão Preto, polo 
sr. A tio n so ííodofredo Silva. 

O bilheto ]»remiiulo com 1" 
nu oxtracção do hontom, n." 
ainda para onde foi renvtti•!• 

Io 

contos, 
e nabo 

i P r o p a g a n d a d e 

Contractos juiblicados 
Kaccas. 

< A.Vín 'A 

Teixeira Nogueira do 

J o ã c WleaJes 

loitoros, 

to |iíihsu unggorii-Hio » »ou novel a tre 
fogü iuiuibLro ilu Justitu. 

( "oníoasíi n v. exc. quo oslnva pre-
vciiiilii contra n sua ]inlicia, o por in-
flo dcnuucici o facto ao ofíicial do dia. 
Mirab. au disso ura dia na Constituin-
te Fiunceza qur os príncipes do certa 
1 asa reinante da Europa eram miius 
vizinho^ do toda liberdade: 011 pode-
ria dizer, com niilhõc* do fuctos. quo 
a Ttepnblica de v. oxe. 6 m i \iziuha 
do toda a propriedade. 

Quando rm m»rço ultimo a sna po-
licia resolvia raptar-mo om tíanta 
Uhorozft para o consorcio com a de-
mocracia reinante, o delegado auxiliar, 
<iuo eu tomara por um esbirro do po 
licia, por não eitar com n sua laclia n 
qne provou depois tor-Ibe o , senti-
mento, pela impadencia com que re-
digiu o teu relatório oftloial, >0 deixar 
• guarda policial para earear-mc a 
aaaa, diase, com essa amabilidade inde-
flDivel de taea agentes, quo o fazia 
para que os ladrõea não me roubas-
iam os livros a tudo quanto tivesse 
•zn casa. 

P«apondi-lhe como devi» a creio 
f u a con aa ia aapàrito, <jaa agradecia 

idéas nova*, pelos ui/rv nltor'* , o> iscri* 
/ito, como e pirituosamento cju..lilic;im 

Vorl. • a toilos qur procuram u publicMa lo 
pura expór luctoa do observação, id'--iis 

: quo peilera o attrito de outriis id-:a3, 
paru solução de problemas agricolus. 

)loi obemos o n. H, do II T.mp". no Ora, nada mais injusto do que 
Vo collega do impronsa recom«fundado 1 struir estimalos. bons ou mãos, «são 
em Campinas e bubilmento redigido | esforço, sujeito ao criti rio do toilos, 

om qno tmbfüiu :os, npontuudo italiano 
ao eritoriodofl qauuui.-iu du» quuat. o-
agrícolas nsu meio pula mais 1'ueil 
muuto eatmlurcm as solu, Uas 

>11 I V i n p o . 

pelo nosso estimavel confiado dr. l'la-
eido Francbiui. 

O excmplur quo tomos á vista 0Ú'u-
reco leitura variada o iuteres anto o 
insere uma boa vorafio para o italiano 
do celebre Bonoto cauoueano—Almn 
miulta gentil... 

Aecusando tar.liamento o recobimon 
to do II Ttmpv, saudamol o cordial-
mente, angurando-Ihe iirosperidades. 

Sociedade Bencfioente Baliiana. 
Hoje, ús 7 horas da noite, 110 salão 

da Sociedade Humanitaria dos F.mpro» 
gados do Commarcio, á rua Libero 
Badaró, 17, reuna se em assemblóa ge-
ral esta utilissima sociedade, |>ar» a 
eleiçõ «eu eonaelho administrativo 
• installação definitiva. 

PROVEM O VINHO J:A-I.MR. MONICA 

mas não feitos para açular imitações; 
cm todo o caso, neste particular, 03 
agricultores muitas o muitas vrzes têm 
razão; assim, quando so apro^óa uma 
verdudo scioatifica o a pratica não 
corresponde, pelo contrario néga a 
afflrmativa tboorica. nada mais natural 
do que o ugricultor rotineiro sorrir-se, 
desilludido, porá a scioncia e voltar se 
para os velhos processos cnltnraea, 
senão com a confiança do l icro, ao 
menos com a certeza do quo vai fa-
zer. Este estado ps\ cbologico, com* 
prebende-ae, é uma muralha chineza 
defeu Jendo a rotina, enclansurando a 
piedosamente. 

E' natural, portanto, que a cultura 
intellectual, nesta particular, encontra 
o terreno sifaro, • a germinação dos 
princípios educadores profiesionaes 
•trophie se, pela falta de preparo a 
sobretudo, nela doaa»nfiança do qne 

(JULStÕOS. 
l>o que tirnos dito até aqui corui>ie 

bonde sornaüo i on; as diiliculdades que 
eiR-ontraião 03 Inspectores agrícolas, 
ultimamonte nomeados pelo governo, 

i - j para Mcrom bcur auccedi.ios 110 truba-
um lLo immena. c cspiulio-ãsãimo quo lhe> 

pesa sobre o. lloinouí cola-luMnbros. 
potentes, com preparo sciontiUco o ca 
pacidade prai ca, adquirida na nobil-
lissima profissão quo aliraçaram, já de-
vem ter eneoltrado algo do quo aflir-
ruamoj no ftucciouameuto dos seus 
cargos, 

O quo dovim elles fazer, do aceôrdo 
com o nosso meio agrícola ' Conferên-
cias, coiuicio--. ruraes, exauus ckímicos 
de terras ? 

Fara que? Conferências e comícios 
não terão coicorrancia, a não ser do 
pequeno mui.do official das localida-
des ; a o; eximes de terras, apesar do 
seu alto valo;- ^cientifico, em que nos 
aproveitam ajtnahneute ? Do que serve 
ensinar a quem não quer aprender ou 
a quem não pôde aprender ! Da que 
serve a propaganda da aaiencia mais 
pura aam a praMuabilidadu ? 

Baeta dizer—, cultiva a terra por 
este procesnet anfilica tal adobo, ua* 

Como saltem os loitoros, ha tompo 
unia > omniissão de amigos e admirado 
i'u, lio oininonto jiiriseonsulto o piau 
teado clielu iiionarchista tlr. .í'..':o.Mon 
des, ilesejnndo perpetuar no reii/.n a 
memória glorio-.a ilo illustre e saudi so 
linado. ili liberou ergiior-llio r.ma e s l : > 
t ia na praça que tem o '.*u nome no--- | 
tu capital. 

folgamo 0111 annuuciiir aos no-sn- j 
correligiouai ios o aos inutimetos nnu-
go, o admirador s do inel.ytu morto 
qne o dr. iiapliuel Corrêa, presidente 
da citada commissâo, ussiguou o con-
tracto pura a estatua -'im o architeeto j 

['asehoal Cliirico A eslatua, 
Va a 1.1 um I11011/0, ussentalá sob UM 
]IÜIIe al .Io granilo o medirá ^ metro 1 
d.- ultura, dovüinlo ticar concluída om 
janeiro próximo vindouro. 

Foram ineiner.nlos hontem. 110 c.e-
inatorio do iJosinfectorio Cuntrul. 
ratos, os quaos foram pagos á razão lie 
I1 U réis citda um. 

R e v i s t a d o S u l 

Mal informa< los. annnuciámos • m 
nossa edição do hontom o pi-oxímo 
apparccimonto da umu revista do lit-
teratura o do arte, sob o titulo .lo 
Itri isia Atui. 

Os directores (1o novo poriodico pe-
dem-nos rectilioar o IJIII pro ,/no. pedi-
do a quo accedemos gostosamente : o 
nomo da publicação é Iteuisla do Sul. 

Chegou hontem a est» cidade, Un-
ciouando demorur-so aignns .lias entre 
nós, o dr. Jovino de Silos, ilistincto 
advogado em Casa Branca. 

M a t r l o a r i a O u t r a 
O n ^ r a n s a n l i l a m d f v p i s «•»!-

q i r s e n n r e « I I O T C I . O H O X O e 
A S 9 H . V X T U H A V K M M E I . H A 1 , 
e a a a y a r a a l l a d e l e y l l l a a . 

Jo;n|llíni 
Almeida 

Antônio Ferreira .v Inn.io 
1'lodomiro r.'1' L'il'a ,1o Camargo 
Viuva J eiroi,1;! A C 
\ iuva Duque .v (íenio 
Floiiano A. de S. Camargo . . . . 
Prado Araulm Tillio . 
José Elias do O. Fernando....., 
-luli'» Kranli do Arruda 
Daiu 1 Atalilia Nogueira 
i runciseo 'foixoira Nogueira Jú-

nior 
D . Artliur Furtad 

CIIA VINHOS 

Franci eo rrudonte J. Corrêa.. 
João Evangelista Nogueira 
José Forruz do Carvalho 
José Iguacio da Costa Andrade 
Antonio Correia 1'orruz 
José- Nogueira Torro 
Antonio José- Mariano Ninico.. 
Filvostro O/.uiio Nogueira 
IManoel .Tos Alves do \*allo.... 
João Silveira do Oliveira 
D. Ignacia Cândida do S. Jos . 
I). 11. Josophina N. gueiia 

VII.l.A IIOMIIM 

A itonio Fnrquim Foroira 
Azarias Vieira de Almeida 

SÃO MANOCL 

Vicente Soarez do Barros 
J Salle^ .v C. 
João Uaptista Martins 
José* de Sampaio Goéz 
Manoel lloilrigues Simões 
Dr. Francisco do Souza Queiroz 

Martins Irmão 
José de Meira Leite. 
Antonio de Arruda Campos 

SFBSA NEO L.'A 

Antonio José Soaiei Filho 
Antonio Fires R Pimentel . . . . 
Camillo Pires Pimentel 
José Américo de Ciodoy 
Demetrio H. de Mo r ae s . . . . . . . . 

I T A H « A 

Dr. A. Nicolan de Vergutiro. . . 

povo 1 elo 
Li.-ibuu, não 

0 TENOR TAVAltKS 

- lloalisou se anto-bontoni. 150 theutrn 
_ w SanfAnna, o concerto do tonor portu. 

C a f é gnez Joaquim Tavaros, com os cama-
rotes todos povoado do famílias e ro-

. . . . lu í i guiar concoironcia nu )il.it'jiji. 
0 tonor Joaquim 'Tavares possuo 

un.it voz egnal, podúro-a e s; ;ia, so-
bretudo 110 seu campo eemraí. ' omo 
cantor, apoia-se noa eiiejios d | assada 
escola do Canto italiano. . -lOa 0111 quo, 
seja dita a verdade, luilUai-ani eaLto-
ros do grande nomoada. 

No estylo largamente dramatico, o 
.-r. Tavaros satisfa.; iuteiramento; fal-
tam-lho. porém, cerlu» minúcia ds 
expressão e um tal ou qual noabamen-
to. no phrasear, que exige a musica da 
no- a escola 1-. l i a . 

O nosso tonor cantou I m a rornan-
za du Fona ,/„ dealiiio o a do .S•tltvuV.y 
/.'" a, em (pio ineroeou as honras do 
h . na Pastoral do Viannu da Motto 
alh.ouso por vezos da expro-são oxi* 
giila pela lettra; mas, na Cin ifn d'i 
K.tUw do PIOVOM, obtovo um niidoao 
^riiimpho. 

O canto de opeia carece do s-jr ou-
vido com todos os seus matadores: u 
^conario, os truje- da época, a gesti-
euhição larga o accentua la o eremoi 

ü i quo o tor.or Tavarc- cerca»1. < do todoi 
li j estes uccessori-is. ainda teria conquis* 
1 1 tado maiores trinniphos. 
1 A harpista Olga Massiicci tor̂ iii cora 

' toda a elegância o K'nlvl • 11 mi liemot, 
de Ciodrefoid. o 11 S<i'' i>n'a íí>Si>-nthnl<l, 

[do lialiiano, 1- Cliiaflarolli o l>as'.iani 
1 tocaram, como mestre., a Ser<-m'u da 
I Bendel e um tercotto do Boothovea 
I com o violoncollista llocclii. 

Ferreira de Souza recitou ma^nifi-
camente a bella poesia " Min., do 
Onorra Junqueira 

Foi uma festa animada, a quo não 
faltaram palmas o conco' rciicia. 

SAXT ANNA 

Representa-se hojo a comedia em 1 
1 acto Antor p"r oncrivt, 11a qual faz aua 

estréa o distim-to actor Peixoto, e a 
chistosn comedia om -i acto - C »o se fa-
zia um deputado. 

N o T l i r a e u r o M u n i c i p a l p a-
j i a m . s e d u r a n t e o c o r r e n t e 
i a e t o s i m p o s t o s d e c a l ç a d a s » 
m u r o s , c e r c a a , t e r r e n o s e m 
a b e r t a e c o r t l ç o a , s e m m a l t a • 
c o m a f i a t i m e n t o J e I O O f O . 
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ŴJ VI. • A • . 

C o n i ^ n l i i a k L ü i ? r i â s húmn iIü B r a s i l 

t.. 
i r a i ) ' 

: .ai i 'ITOIIO MI 'a. I.. N,I | 
, a .lll . na I I, !!•!: | !• . I 

l l i . . | , l ~-.ii» ii>,i'>i<-i:l - ':> 
ln j .{I:. II:i.I.)<!.- .Il- Si.il 
»I.|'ÍI v c.i . i c m 

c i o I ^ o i 
—o --

» C«#i,l|í»i,i»i' 

, 7 

i:i r 

.hi 
(' E I o ! >,I { J8, ' r.tf N I .': 

!'':i» ! (1 fl" Li ( a j.r.r o ü 
1 h » 'r>,m' a' .. i 

I»;IÍ*:« 111*41 

f» *;• $ li P ^ 

is ii >' a 'J 
à i c a e a í j ) . úl lq ^HU 

Í \ i í i ; u r a . ü i 
l. l: 

i-uLo LBi r .ünn .-o 

Gampss 
T A B E L I Ã 

iU h ^ si Í S jü^üSíVt* 

P:i l«ill a »>'. I l-l ' • : [ , , Mil" 
1 Jl( í' ifit 1110II t«• «•: i! 4 •: i,: i • í; i c i \,-ta 

Nan i»rinci|»Hf.i iivruri. I 

E U O J 3 E S 

tíV-:^ - /JPTji, 

f̂e ^ ^ ^ y 

E®s . 6 t í v ' t : - s » :.;í-!ÍSí83 h o s s r s . a^oní :í; d o i > ; 

t s r l o r . í 

I p 1 a .a I' I ,'. lll" ia : a, O' 

K u a • s p c i í a , si. í -3-3 , ! e Í 8 c ; ! i , . n o , 7:^0 

iíu i . t ' « l i i n j c i a a , i i , ' . .3 , t e l e p t i o n a , " 7 7 

S s S ; r a i e t í s c i o s B a m f e s . »?. w J t i t J c í l i m n s , S í 9 

í i e p a H â í g e l r a 

t s i i e n t r e g a e . d o m J c i l í o 

V e a d a s ú * o r a - a ? 5 ' - í ! o 3 a " s r s b 

,,, e> 

• ••«.'s j 

W ' f r ' o.fjÓS C L é f t f 
POU 
"D- . • < " : 
' -Vil. 

Oiiii'.- rain . . , 
Staln par 

Cl'ü' - r ia I. i r. ""jl 
pi a i 

Z 3 

I p S B Â i s U A P A S T O R 

• JpOIlTISiiO.-, P.aEiü.a . . ra.ito 

V/iS'""'"1 ' • >"' ... 

(Í, ^ * i Ü 51 •! s lü í tí fi,» S i , « • v j l f l f í » i O 
í i I Ai U ! i i U J r í u Ã U < h : > / a 1 „ g r » "̂ i, . . 

1 1 3 M 
•À ~ 

v i Í - U I o P i k 

W » i v I U a t w i w A 4 „ w tt 
/ i .-i .iii*I 

I A 45 C m K-Mn PI '. „ 

fruii^í ou p ( UM pi- to- • u: ou a II! aiai 
(•(•icliro, O o I:' «UÍ I' .. -» • : II.i- f<-a|>;tI. a! ti • 
(JIIIII* II' II an IÍ U, "I • NI \CIIIÍIILC I I «II }»' r < I, 

;! 
aoridoi 

a io ii a o • ia «ai 
3 C a 
U l L ' ' 1 

c--. Jl.. .''• -r 
in.-.to. 

• Ia 
r 

\ n-ai mciii' • 

a .1, .' , 11,w /-. • • "'.li. f).i 
al 'a . 
i I an- a ir 

l>< 

e i s * Q2 ^ o c e c c e c c - a o c s c 

Td-ae, «Wr i a—f 

(/no maita fanUi q-ns nác podia an-
dar por cama daa friaira., a^ora e-ta 
de perfeita esiide, porqno iwon, por 
4aaa OII tre* diai. da pomada a><Hp"rica 
th Meniti, qaa t a abaa curn a- aarnaa 
• aaaptgeoü. 

Outro rrmtãia ialallivel /• a injrrnln 
(fe Mtndrs, j>ara os corrimeot..^ novo 
on Telho-. I>ep'.*itiirí"a J.ebr.. Irmão 
A Moilo e '-uí t..<l«a d«fonto- .loa 

da " Cario*. t̂ --

' Pa- ' ií oiioa uniu i ,1. 

Hotel Sartíni 
Priiimo í Esii(M 

A a a a i a , o r d t m , p r e -

S " a p a r a f a m l l i a a a 

v i a j a a t a a . 

ttapira ,« 

o v , v : ! ! i>a. P f í M i M i a i - . Y s 
-110 il'- 1 i.íli: , 
'I i i"i'.. a. .Io 

11 ,.1'lt l ' -
i'1'1 o a , n'. . 

ilori'al it" i a-

At lf.fi MAhi» iil 
O g r a n d e r e m e d i o i n g l ê s . ( i , , „ , . ., 

, , , i.lia lio:- i am il'. 1'laiç l I* p: !• jih .- ,i> L'' lll-!n . 
ei UÍ • I-I I..» i- railuit I.H-I.H IO.IOÍ o , i-aso» D» « N .- . , , ,. .• ,I . P , ; • ..., « 

D e b i l i d a d e n e r v o s a , i m p o t ê n c i a " •«».»• 1 • • •• n 

s p e r n í a t o r r l i é a , p e r d a s s e n i í n a o s n o - X-'""' ""'' "' ' ' ' 
ra 10' I. - a 1'ÍÍI'I '.•ih .ia i ' a' oria , ' num <• -
o, ,'. i p • a» onli • 'iii ,. I : o, Ii-yílu. ('iil-

_ in.it.-- iniian.I ailo l i a r i a • 1:1 i > .• ; :;,•.., n íoi da a<: . . 1 ,n!a 

r i n s e d a b e x i g a , e a i i s s ò s s v o l u n t a r i a s ü-'1'-'11-* 
a . í C C Cura , o .. u co ic.. ..I.I :.Hliil a . a iinlainiiiatu , 

e f r a q u e z a d o s o r g a m s g e a i t a e s . r . r . Ü . w . .1» I.*.-.R,- .-• . A. .-A .0, ,1. ,.„RC„.,; \ 
Ecieespecifico faz a cur» posit iva ein todo í os IPVÍJI, j«.vacna-.-'«.- ii',niiia« UU ,.-, 

Dvr-i cJe moços quer de velhos, dá força e vital idade n u A f i i r vim . .1, no-. 1. puni,- 11--<- aturo nas gu- u . - l 
. . . I i . a > rí.ulonra tnitn n Bcatnma nArvn.n oliamia ' a- t u.oiha .az pa.ai ., li innri lnuia: ou 11. , •!•• íaii- • 

:ue. nrioja as paican pm .,.-0 P i.iin n 'i a . 
na:- v.a. 

_ liaria . .oii". sojant • intlaniiiuiç o.-. i'i'ii. uldiidn ili ..tu- n 
n e r w a a a s , d e b i l i t a d a s a i m p o t e n t e s . [ou ™RIIA MUL-UÍIH.ÍI Rn ,-TIOPRO.-IIO DIIIA. OU PUAND,, T. A A, C_ 

O desespero, oreeeio, ug r ande excitucao, a in-ioianii . a.-omi«Blitcio <i. iiõr a .-. li.n d»" riu-. 

. t grande . U u s . gerai deaappar^em g r a d u A a e a ^ j | . | . ^ t Z ^ Z ' ó 

depois do oco deett' especifico, i w a l t M d o u «ocegw, a J ipe* ',.,•,,,„P, «-P, ,,.. 
VaB̂ H e a força. j J Cura ' r rua'..- ll.l di--r"-lão faltado appetite, ri-pugnanian 

7 'a 

WS W 
1 du !)• , 

Oordial Bepne^^dcr 
/• « M A Q'Ji ;'A - COCA - %QLA 

PHQSPriAiO '.<e CAL 

1 c t n r n a s o u d i u r n a s , i n c l i a ç à o t i o s t e s t i - p & 

!*"„:.;,:. L l c n J o s , p r o s t r a ç ã o n e r v o s a , m o l é s t i a s d o s ' ' 

ti,'iràn l ' i , 'i., t'"i)11' 11 ilo lli-J lf:.' a! 
'_• io• i 1 o> ' .'iii i.i a.- ruaiiat , rtadi.-i-
ra-̂  do I. i. 

\'oiido-s-e ' ln !>oa , ran! ç ,c• .. poi 
í&híi ifin iii pr< tentl.'1- ! i ,,iupr ir p..-
iii -: i.-dii ir a . pc pi . tario ah ,i*o-1 paniB genitaes," revigora torto o pystema nervoso, chama 
a n i n a d o ' ' - •--'— 

IlesraU udo, I'l de julho dl' I r w 1 r 

J i .rlKi a^o I.i rrr M \i ma 1.0 

I ra i' 

f J 

•j iv 

ti c irculação da cangue para ns partes genitaes, ó o uaiau „ y , I | IB l ( i l ! l (. „o lu. i|( t „,,„ l i n h o s i l í a 

reniedio que lebtabelecu a taúde e dá força átf paj i9.U 1 l l a l l a 

Eetetaestàfi iavtl especifico tem sido usado COIB g r i l > 

i l êx i to por mi lhaieá de petnoas, e acha-se á vend i na* 

B e l l c ies pbansac i as e drogarias do m u n d o 

Mre<*»e: H A R V E Y & C . 
Í t 4 7 S A S T . 3 3 ^ flT&EEX 

I n » t H t - t a i a 

ao i-onii-r; 1 .'.-iiltadOM do i-onier nia 'o insrieia iu;i ' ondl-
i,-3» «t içanieiit.. do pelio. tanilicni a paral\.-ia o caa-on .|iieluadii,on. 

Aiir.M*^ 1 ln 1 O-II rM.-1'ik iii.itAr.1 

D E L A B A I a Z E ft C O M P . 
R l l i l a i a -i. P i- i . o 3 i > » i Au-11 

EM 8 TÊLUUO—HAküKI..( ('.. T.Vmz <le Alnael '», J. Amaraiite 
Sc C Bilvelia \ C. Motiriar 1 C. • <MB todaa aa baaa dro» 
rarlaa. F H OAMPIMAS—Aadara—, Sotto Miuar * n . 

C o m p a n h i a L u p t o n 
ES. TPJíh. T J X . . O 

1 3 — M A S. B m í í ll l l l 
S\\ll l-k l . ( I M > ! ! ! S 

Urso II de Junho 8, luiióiiliail SíissttĈ  
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V WIK!h IIÍIS |irÍHriWM's |il:anifiiciiis Hrovarí t is ili-slc ü s i ado 

D e p o s i t á r i o « i : o i f > t L & C . 
t-. CACLU 

d e E C O L A l ! D ¥ l 

A n e m i a d o s P o i s o s p o n t e s ' T ^ & V ^ ^ ã ^ i í ^ ' ) 

C H I N I N A M I G O N E 

• 

I 

II 1.1 I JIA 1-4 I ISflMiUA 

\\m<* Cl* o i t i r i í iftct»! ( W i n i á m r « i i 

o v m m Í \ i m k i m 

m » n l » n r « • e e k * » e I r w e e e e H « H 

f i d r H' li» tt I' o ii.«H.il<n>i>«—l.vln.r 
LLLI||1 MllMvO N I ul • v IMI|I.« p i#J . »UI'I. 

A . M I G O N E & C . 
12, tü 1 ü f ! H I — M i l a i o — H i I33!<1,1! 

L / . r C R T A Ç ^ S P A R Á ! 0 S 9 8 N U N D O 

r e r í r t t ® " 6 8 * * - ^ M O R I I I - W - U r i » I I L B m i i , S 
L C F Ü R C O V C I I U C I t S A L 

m * i • A 

H u i i i n r ç S u d a g i e n k a Q i s c h e D i f n n f ^ i i í i a í i K ? 

w l t e M l 

I 

1 

Phiiin.kOli» M 1 T P Y , ^ > ' « J r v r I.«H A. IIIAIIU.I, „ | 

t . i i < A A I . I I n n m i n t l v i t « u 

I Nu |U'i |.i'i« villii dv Hmi'o Ali 
10. viiiilcm i. Luiib IUIVH d. leu-
I /.mi tinia,tt th, i a d1 ' 

Tibiu n n« a 

It Mil 

t o n s terrt&cs 

m m m FEIÜ ü í f í i t i ç í o m m 

f J w d i o (on l r a n r iül .r i i i jrupz. 

inçft<. iir f (. 
«Io JM-II) | tirn 

\ idt c J i0f|i« rtü. 

— A o-nli !•»»»:»;>>>]o . M I j 
piHveB mol"8tias «Io Byetc ma rn-rvoso o d . 1

 ( 
LLKMHDI" 10NTUA \ KnRÍilA'IÜKS, J,•.•,.:» .1 I 

UJUS 1'LLIA CUvilua IIU GUI ÍIUI'UUÁ Iiijíus | ivpãif» |>.v.tw-Otu ! 

Mdóca , 

C.*i\isiii \>m c a m s 

\inlio no/ kofc . 
rrr - que; i 
CC<T.N eiri--(.*i -n t,t. tl :if,1(l.'t« ( 011: n \ 
faç.l' ler i .. - r.-.-onttffuííit \ tnuify 
1 iuie»»li..;i tunando-f um ca lie 

Vinho rccciisti lui i i tc ele. 

A rH-nr.if."!. rvv to-: '•rvo«a. 'M|i- Nu criaria Harroto . «MM < an, 
QU< 1 (F-jam |> IÍ vigílias, (labuiiiue 

t. ti atada» <on. n \ IMI- N >•/. I».: IMLA. du j.! n 1. 
R.-I ONFTFTU'!IT \ inuifu JIMONIIÜAJII |>ara R< gu iar .IB 
icinando-t" um cálice niitcs uu d*.pui= das refviŷ -s. 

ciuHiü ou excesso, . ] J iUli , J)ltí« 1 to ik uin üal»ii 

'lUlbii V1 

A tij!»"iculoee |iUímoi.ar, il/uro-au. na. lymph» 
. 'lismo. 1 arlifUnino, dcliilidad--, ni 1 tor,v- i.i': u incni-

tiftía.io com « VINHO KKCONMTITl'INT"»: 1»!' yHNIO. CAUNK, LACTO-Ĵ lû fUATO l)i: 
CAI- o }'J-:i'EiNA OL̂  rjiRINADA, do |iliani.ae» uticu <íianado, j.rrjiarada du toda a u .»ia i,-; 
fda- l :ci|ii itdadi á mcditauitutüiitta das tuliSlaiicias de tua cxclííuüIu IumjiuLw \idj o jii j 
f|)«:Cto IXpiicaliVü. 

Viu!i<> (etranbosnl ia tado. »- • • • » : - ^ •» >.•••-4 
• c v ^ . * ' . - • li a.'jiif( iinentopnlaioiiai 1 j-ui vi :i,ic<-. 1'-jmriicnda-so 
tem van?ar'-m o VÍNÍIO TKTRAI'110 :I'HA I AIíO, do pharniaci uticj ijn.aüdo, cuja baso » » 
lueiao do» «iioüiorcs i>boÃpbaio« coi.ttlluiudo um poderoso alíiif-nto jiüia uî u.ji ,t viia-
sedt t.o «'{.aD:niiO, de aux<; u para as |n.s»õaa que auiitiuciitam crianva.), loma-su 
oaciii.c. no iiitvct. 

tOn o XAHOPlIi ANTI ' Á'i AliKHAli CAliUUfcl HKNKpíoTI l- do\\iiannar?utico rjrnimdo 
iui-»!; .'.«.•::0 de valiotu acv̂ u ktl 

t-aijiKU ixiitctoraiilc o r ' ' '^i 1] aia o Uáo» 

l i i . i . n iotlo-toii ifo jiliospliiilo-írljecriiia-lo 

lulvtai.cif de fjue 0 cuaijioslo, tonstitm- uin iinpi i 
•uxüui jaia o efflcaz u>otatiicnto das afi cç 
Tbrvni liiutii. reupirulurfis, cachfxias, tnr/.ityi/aniiiito> 
edultob, km cálice áa |niueipHts leteiyõcr: paia 

I'" i -i.u "11 u-iru Ora 
ado. — Kfitc j.:i-|iarudo [' -Ias 

»LM J r.cnito tlicrHJHMII u ^ vül .ur 
'(í/ t.i. ..... 1 .1 /c, ii/ii. ,1., usihmn':- v 
rfíis !,hin f/o!ta tt ele. l'.ua 
na 11 ya:> üuit» collieidus dc bjpa. 

j ' isiíi J.ai a (' i . O . 
I. cn i . apiTFi-ntnr. e 'ti tu 

r.-iio o.̂ fe.ja na - « -iidii, »»'K do o\o-
I cutur todo «-• (jt.aiijijor .-orviçu con-
j c racnto a e.s'G ol't'icio. 

S<*rr«»*ia FS;tri'4*fo 

i.E M ,1. SA' JtAIUiMTO 

Una (i< /n r,il O ori", Jlü 
CAMPINAS H-;") 

i 4
 -

A C S a r : ' S C I I E S 

a 

I ftllM». 

I W I UÜO MM i l l . l i i d 
I '••«»?»!-• •>» l-l I" l l .Ml I i l l i . , ' «lll |.|.lllu.cllli. ).|lhil 

f t 

bKICX 1-|n'cinl »li- ar t igos dentár ios 1.0 Iv-tulo 'I s. I'aulu, omu-
liiUlii' a aos .• r -, ririiruio. i|. nti.-ta i (|. .-tu ( Hpil.il o do int• • i-i n IJIH» ara lia dî  
rei-.'I>i*r novo. gvandi' <> \ai iad|s.-irao m.i timenlo d. todoo oo ar t igos 
(M iivcim-nii- a fcou m-^oriii. A ra.s. Ao Eoticão Universal nüo t<>in« 
cuin o : i i ' i i f i a (JIKT MU prcri s <|iior <111 (|ii;iliila l<'; m a s rouij i iai í não feita* 

em i-oiitiiv'.'••- vunl.tjoHaii. Miintéiu eoiTea- j^"-

^ 'V-- pi lidi íi. i l i i iortaii i i n;. rni.i a; |iriliOÍjiii".s . 

Xj* - • 4 i a l i i i t . K da Ameil<*a <!o Noi i - •• da l únupa . -yn^j^ji*^ -

nu B j r A B E S . B E N T O , 23 

Cuixu iiobtul, 71 8. 1'AUL.O 

•lil l l h» «a ' U .Ilibai. ! . « <«* * t 1 • 1 
«• II.» .u tu i i . • 

LAHWÀtl AhA A KUlíOl A 

P E L O T A S 
COp.tU II' II hr 

ikluiA. u dm <0 e in iit. v*r* 
R i a , B a h i a , L i o f c o a , 

M a m b N c g e a C a p i n h a o e n 
Invo 'l«' ili. i-i« «1 (»>r« l.i' 1"'* !••»•• . 
1 utu» 1* i.«i«« «» (>.ni|i«iiiM < Vi il<. <• i^«'rni!y4i» 11 ii , 

liih luuin • « i«/ u • 1 o », |oi i.i iid.i u i i iwl * na uK ikd1 . 
|IM»>Í>IH» d«-1' « .1* . u •« 

A «. IU|i«lilll» M'l ... |.|i:i.,I IM llll l«'i I lll" |lll» I ' . 

Cl.- ib M i |'B4I ,!• .,», 1..11 I •• . u. lll.. . I .. 

1'«||. iri I , .11 .1 11.111 IV • o .111 i« .' . 
C o r n a i 

S. I 'M O 

L ive rpoo l , B r a s i l a nd R ive r P l a t s S t e a i ? : 

U H U A L A M P O R T U 1IOLT 

htl \ iyo <k nre - p»r« N' iv»-Vurk: 
IVLhlltlKib. . . 17 da » :*•<> 
HKVM.tCS . . . I » .••!» : r» 

O f A y f l T H 

Receitas especiaes | Preparado Í da ài;va ftrdujo 

A c u a brasi leira a i i l i-nono i l i ra . w»™* „r,,,-,:o 
mw/M»»v*r . .- x I'"1" fliíinna. < utu -j «iranade, « in| • 1 • 

paru (leLelTíii loüas a? clnt-ísa? nia»:!- d | a!t,d;smo, uiuca arrua capaz de .is 
dcvafciavôep tcriivi-i?, Ititass IJO nosH orpanî mo pela inlecvíio do niicru-orgaijisme de n! 10 
c Tornuiat-i Crudelli, o bueillus malaria, IIsto giMidioto iii'-dif ameulo vem dar um passo 
a pautado na therapeutien bratsiíeira, poigue cí.u veia perii ii.-tiueute bul>btiiuii o único 
wedicnmento até hoje iidininid-j por lodus cliuicus—o tullato de yuiuiua—uo irata-
lucnto dai> lelres Intermittenlcs. b -s*. « nu inai- itas, (uniaudc s- u«-; cálicê  por u:a ji.ira 
a iiduliofc c tict coliierch das ac bopu pu. dia pura a& ci'iaiivas. 

urBSla do & Comp. 
T R Ü G U I S T A S E F H A I t M J L C E U T I C O S 

B i c d e J s n c i r c 4 

12 E 14, R I O . vmwüim B E M â R Ç O , 13 E 14 

CABELLOS
 : 

AOGUtF f.M 4 SUA COR PRIIh'TIVA 

L O U R A - C A S T A N H A - P R E T A 
CJOM O ERAPREITO 

D A Á G U A D E 8 A C C A V A Í 

Tintura Nova Instantânea a tiusu ex. liisivaiuoiilt vegetal. 

EMPREGO FACIU - RESULTADOS I N F A L Í V E I S 

E . S A C C A V A , Perluraoiro-Cliiinino, 22. riio ROSSlnl, PAMS\ 
!' ;. -ili s mu S. PAULO • J. AMAIIANTK tt U«| — BAKUEL & C", 

«. MII Casa lof! ts ou rcTlumi-iros r C;'1 !i'U'i'iIT.S do J3RAZIL. 
^^s&mmwmmmwm^wmmmmmsSi 

Cura certa da PRISÍTO de VENTRE pela 

"««".fíâSS^Á Finbiiraçoi tio estornag) - Diires ile iaheqa - Pris..c 
~ do oentre durar.ta a graoidoz t iun.i.[' o fi; .u í i. ...n r. 

Prisbo de oentre holiitiml — Atonia do intestino 
llnnorrtiotdas - Vertigeis • Nauseas - lloínçcs do fígado 

KIlTJt - A- I- i . h . I m . h . t. li- it.<-'f . tl'li • . 
|> .fliltll .-lll.. I Vl.l. Ul llll]|tl[ll.!llll...|ll. . I' .! I . f l l .1". ..Ij. 

•̂ Î '..-!* L-cr-esito gfral: 24, ru': SID381. PARIS.- e ni-. príut.p.e» PUrâ cia! A brcgi.-ias. 

( in i in ie Conii:aii!iiti dc dramas, comédias e rei i s l ãs 

l !mpr! 'Ni !—l!np<l i ,ao il» M o d a vV I'.. 

Dnocçjo scenin L!O cence;togdQ ariiiía F£HH£tFA DÈ SQJZA 

H O J E — S a S i ' í ã õ ã ^ T í de jsiihü de 1 9 0 0 - H O J E 

I slri-a do il i^lim-lo p r i m e i r o i i f l op-c i i i n íc i i 

P E I X O T O 

ibi',fiM da in f i i i ' , 
Uur AxjvcIU: 

x m i i 

n'io do I.u Unia unic;i csliibi';Su da cnpmvuda com -.lia cm 
rc-ailo CBClí|lt01 Ai-iliui- Aiuvclu: 

i & i l i l ^ ^ U ü i 

ma'istia'iii> nlu dcscmpcnliaila p«!o- arli Ias J'EI VOTO ••I.Rrano» d-
liii.in. 

liará íirn ao o-liec-taculo a hiliii-lanto poça remira, om actoi; 
original ilu etiriptoi N«. X-'U.VM.,A JL-NIUU, 01 nada di; muBica 

Como se fazia m deputado 
( E l e i ç õ e s a c a c e t e ) 

Toma par ts toda a c ompanh i a 

Precoa e hor>aa do t u ? ! üme 

D B . K ü M P E l E Y â 
0 Dl*, n i M P í i l i L . Y S ti ia u. .ul - oai ;>ua o x t o i . n . j i a i i i - a doqui i-

i «.'iita UII:Í<; locitau par;i s. »JUO hão j»ro»ado -o.cia I.uiíorni -
i Oíitf i ;;i ;t,i> a.- « ia «',».-<» ani i. . s, <• ..or.w-us «• i-miii» «l.--

N. T:KTI\, o. pi-ciai — Cura LO-C Í-IIÍOM a o iiiolc.dias do poito, ITUHCIIK"; 
IVaiiuoxa o (í. liü dadi-, • ii.ii..iL,rot.'ija'.,!ilo, dòr «Io oa do ind , 
íraiji.oza puiiuojiar. 

N. <vil'.\'i<»]: .;., t'3j0'ia! íjirit orapoòo*; rliroaicas, ei', -ipc «*i».j• -
(JOII--. r onnia, «•N»p'.!a---, sa IKU. H« r, o~ ia < * * I*: :-da- ca J<a, b«-r!> ;!!>« 
ou i.oiõo iliiiOü lio l'o.-L<i, íi iv-iia. , inolo.- tia:- da |M'IIO. 

N. E'.\OXU, r.-p; ciai ratarrlio nu>al rluoaii o, j oi p J, c r in -
to prola: > e n.Gijiuo oftòmi\o do mu- o, a UIIÜ IU-.MO d" m : i 
nariz uu itftiguaia. 

N. VINTIi ; 1/1 K. o>picia —Moloslias <)o- ÍMI-. I o d o. a ão o m il «' • 
Ijriíht dos li' . , pc.íia-c «-alculos ron.;•»;•, pr- stata diiüta « atair > 
da l>o\iza. 

N. TJil.N I A, » .-,»« c al Doi n îii da boxî a c urctltra. J'i« »ju« iit-- d -
do ourui i ooin «ir-.i-iicja, " a o .IUI .r tloiid , iarapa« iuado tio rei-

our.n. i p noite ou lo tiia, uoiú.idad-j uú i i . i a r ia < h roa ica , toa . ; . . . . 

cioaa' OM do cnli rn.idtido. 

*.". 'ilíiNTA I. o-peciul—Vara rpili psla. De. a .iio. ('.a.̂ -as d-
;•-. \ i .u. • ouv ai. ões, inoyôer; in\onintarias etc. 

TI «'IN T A SK1S, o. po ial Doença» dos ossos. G l â n du l a s di ala<ln . 

i il'ai ín.idu- ou . uppi.ranto.. T or. in.oiiii B dos ouvido.-, CIMÍ / JC. «.:.-
tî nr-, n.ãos ra la.dis. suor UIVIM̂ ÍNO. 

B O T E C f t S C A S E i R i t S 
IN.|l,.,i,i|...s <Io «ir . iiiiiii{ilii*i*\>i 

1—Cu!-i vir-o • ilo •'! I.i!a\as. <-;ii iiil a do 1:0 • i.cii a, • n 'o 

ospo -ilU-i-K nuniiu-ado. i- o ^l"iit r llotru- p-itli v<> do Iluiiiplirt};.. 

.'.—Cuiu - viili-oi-, i i . i s in lm i-iinple.s do liiaiioira. 

;. ]U—(..'I LU > NÍIIIO:- po<,.I> TIO omai.i al. 

A<II N'L 1 • 1 LLL |.|.-.L L AIÜI.S IIML,LL:S 

E 5 E S 3 1 - L ^ S Í S E JBz C . 

lii-> ih Jd •.ul /'</'<. Jj'iaioH'Ai/t'C-1 
EM fj r / . U I .O l!.\l!l Ei. C.. P. Va'.'. do Almorln, J . Arn-.ru i 

to ò: C., .Silvoiru & (.'.. Muiirior \ C.. I,. do Quoi.-oz .v 
cm ioda. ws huns | li rmai-i s . drotraii.i». X. 
1 n. I J a : » | . ! i i a s — A n d c r s o l l , > o ! l o - M o i i i r iV í'.. 

FABR ICADOS E S P E C I A L M E N T E P A R A 

, A L F R E D O . S T E I N B E R G 

V i b i tCIFICO IHFAL.L1V1SL 

S E s p e c i f c o a n t i - e y p l i i l i t i c o d e C L 4 . H X 

tunrr-i. i i»; «icUnltlvanieiiro Iodai a. I6rm.ii do oiivaaont.ua 

4c l l t t » . 
; IJ|1 i » pi teoria, fcrnndaria c!cro.ar:ai ?)f ollo co-npotiauS 

u n i 3)r l " (n CMjrfcnia • r.'iinlrn. 
Ccrti rfirifTrrrc a rjiiliilNIrrrlarla, (l'.cnc»s <li VV C V,ir« 

H Í f u r l i f a i ou rrrrntc?, dflro< nus «ssos, (rlninldliisníllartinl h, IhThb 
B.ÍCHH «i. Mippurniitm, corrlmentus dos «urldiM, inèj j raoliidii, j i ü 
l l t l (jU. ic'ii ti di raça i njoleutia;. 

l i d truudo remedic euiui-aiUealuioulD. oioamu quaudo im'.'lAt* i« 
11 trblKu.mio ttiil.u lalhado, 

|>ii tb« tcnjpbb ç&ciiüu entra iicubumTeiiaaoMUiUUAL, UIM -j<III«» 
(»B.ii.tiUi.UUiiUii««ugotaati aiuocwitea. U » J U M a l a ul)r ?A J .lua-
t i D tu iiti>bunj«, bvm « duu.41.t1r«iioruyíku u^ant* uiMlamai u n a . 

i i i< 

C a i & t t l m o s Q u e e s t e e s p e e i í i e o 6 i n l a l i r a i 
Liatiiiru-to nu Icdik «a ârvüaiiaa« pU í̂uî jî i ^elajijfMi, i i | l 

( l l l |«iii do Biiuide, 
tni.kii-tt> * 

C l a r i s s p e o i n o 

b..l..l'« do Xilo do .lari')'i-o, B > ilu» .l -a:" vjr-i 

N E W - T O R K 
tEei-obo |iaaMi;i..ii«ii do 11 o a* oi**»- pai-a o jwri. a ..< 

B a r b a d o s 
r.flf paijurto proporrioua n-it |i.>. i-u/u roa to Io o •• ur')r' 

rio c tom a boi do mciliro o criado , \iuKoin mai« iAp.1» ,UJ 
i m a o foni oi- iiiroiivouicnto.4 de l/ t ilonv.iu 

í v t n d a o » todas as p k i w i a s e i r a j a w F " ! 1 t f J Ü f - 1 1 

S O X X n O E S D E 
To.íin o o do litliio 
lo.iuio o <le poiasrí > 

loduroto cio sodio 

Lactacto tio ostr jnc ;o 

\s oltl 
mito '1 j 

O 

Antii»'»'4»^ 

Bi í moreU) do ostroncio 
Brf maroto de potássio 
Biomureiode eodio 
Iodurcto do estronoio 

C a r f a 15 g c a m m u s c o n t é m I g r a u i m a 
rolybroiuur.ida ou (!•' ! broniuretos alcaliii< .s aniaiou; 

jtolHiKio»' rodl". Cada lfí^ranmias conti-m '2 ífraumias. 
fc-alicylntu dc sodio. Caia 12 grannnas coni-m I 
tão loitatí a ir.o, lnapidas o a r̂adavoi.s •• iiMil»cn.a'i'M 

t (j. toii. orvam-se iiidcílnid«*'.ni«'iito e hào por is.--o pr«-!«.-i- v i 

V i n h o T o n i c o D e w u r a t i v o 
DE 

Silva. 
1. ni.(.nFO'l.adíi no tratamento do typ]ii:i , dui-tlij-os, o-c.-i;il. . ' a , 

cliiti.-nio, (iolla. il.oiinialii-mu eluonico. 

O tinliu louii-o drpurailvo tom a vai.la.-oni ilo NAU ÍITÍI.II- ,-U viu 
dfc.riiuii-: -.o rontiano, .lo-iierta o appetitu aprosuntand J proprio-la.; ji 
IcCIlllfct luilltos. 

E l i x i r t ô n i c o n s v r o s t h e n i e o 
l-urmu^ du dc. ifurlci i''aiia 

Preparado [ter SELVA «SAUJO 
I li i p!i .11., u i .\l> mo.- inu<li"U.uonlo. i|iio ao'-i;lolMm as uxydiçíoi os 

t r: ti i. tt , a 'i\!iii! ;i ciicuiai,-;,-., a itiiici v.O.MO o ,i i.Ciim-.o.iu, ai-;o- viti-
11«;•;iictitoiiit.-iii•• pri-luiba.l i. noh i -íiiil.m ir-M-o-ií.O iiroH, iui i.iinvaioaoQ-
V» (la luoli .-llus loir-'u:, n:-.i d.\>pep-iî  UUI VONUH, nu ^iio.spluituria, nae 
•..iria. o. 11-I-.O.-. <lu uiioniias, 01.1 to.mu «.- 111 lon.u- ila nuti.vao rotur.las 
du : o «ilida, na aii un ,-iu do molmitiauvidi-ulo, oslo i'ili.\ii- oonti-ibuo a ' 
lc--.ai.lai •• I-M-irui du. loî aa oiganica. .ic|k..i|ioi-wi«« pula a-v.IO OKIO- . «cooitando L â saiioii- s paia Mac oli.A o Baroollona • oru Uanulioi . 
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